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Resumo:  

O presente relatório de estágio foi elaborado no âmbito do Mestrado em Gestão das 

Organizações – Ramo de Gestão Pública, do Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração do Porto (ISCAP-P.PORTO), e resulta da experiência profissional 

desenvolvida na Juntada  União das Freguesias de Vilar e Mosteiró. Este estágio teve 

como principal finalidade analisar e compreender o papel das Juntas de Freguesia na 

promoção da proximidade com a população, através da organização e dinamização de 

eventos e iniciativas locais que fortalecem o envolvimento cívico e a identidade 

comunitária. 

A experiência permitiu uma aproximação concreta à realidade da administração pública 

local, possibilitando a observação direta da forma como a gestão de proximidade contribui 

para a satisfação das necessidades dos cidadãos e para o fortalecimento da coesão social. 

As atividades realizadas abrangeram o planeamento, coordenação e acompanhamento de 

eventos culturais e sociais, revelando a importância destas ações na criação de laços de 

confiança entre a Junta e a comunidade. 

O enquadramento teórico, sustentado por diversos autores da área da gestão pública e das 

políticas locais, permitiu compreender que a participação dos cidadãos é um elemento 

essencial para o sucesso das políticas públicas e para a construção de uma administração 

mais transparente, eficaz e humana. A prática de estágio confirmou que as Juntas de 

Freguesia desempenham um papel decisivo na promoção de uma governação 

participativa, próxima e orientada para o bem-estar coletivo. 

Conclui-se que a Junta da União das Freguesias de Vilar e Mosteiró é um exemplo de boa 

prática de gestão local, marcada pelo dinamismo, pela proximidade e pela valorização das 

pessoas. O estágio contribuiu para o desenvolvimento de competências técnicas e 

relacionais relevantes para o exercício da gestão pública, reforçando a convicção de que 

o verdadeiro sucesso das políticas locais assenta na capacidade de envolver a comunidade 

e criar valor público duradouro. 

Palavras chave: Gestão Pública; Juntas de Freguesia; Organização de Eventos, 

Participação Cívica.  
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Abstract:  

This internship report was prepared as part of the Master's Degree in Organizational 

Management – Public Management branch, at the Porto Accounting and Business School 

(ISCAP-P.PORTO), and results from the professional experience developed at the Union 

of Parishes of Vilar and Mosteiró. The main purpose of this internship was to analyze and 

understand the role of Parish Councils in promoting proximity with the population, 

through the organization and implementation of local events and initiatives that 

strengthen civic engagement and community identity. 

This experience provided a direct and practical approach to the reality of local public 

administration, allowing the observation of how proximity management contributes to 

meeting citizens’ needs and strengthening social cohesion. The activities carried out 

included the planning, coordination and supervision of cultural, sports and social events, 

highlighting the importance of these actions in building trust and fostering participation 

between the Parish Council and the community. 

The theoretical framework, supported by several authors in the field of public 

management and local governance, helped to understand that citizen participation is a key 

element for the success of public policies and for building a more transparent, effective 

and human administration. The internship experience confirmed that Parish Councils play 

a decisive role in promoting participatory governance, focused on the well-being of the 

community. 

It is concluded that the Union of Parishes of Vilar and Mosteiró is an example of good 

local management practices, characterized by dynamism, proximity and the appreciation 

of people. The internship contributed to the development of technical and interpersonal 

skills relevant to public management and reinforced the conviction that the real success 

of local policies lies in the ability to involve the community and create lasting public 

value. 

 

Key words: Public Management; Parish Councils; Event Organization; Civic 

Participation 
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CAPÍTULO - INTRODUÇÃO 
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O relatório de estágio apresentado faz parte do programa de Mestrado em Gestão das 

Organizações – com especialização em Gestão Pública. O seu propósito é mostrar e 

analisar as atividades desenvolvidas na Junta da União das Freguesias de Vilar e 

Mosteiró. O estágio visava compreender o papel das Juntas de Freguesia como relevantes 

entidades de proximidade na gestão pública e na participação comunitária, destacando a 

organização de eventos e ações locais que promovem a coesão social, a participação dos 

cidadãos e o sentido de pertencimento à comunidade. 

Numa sociedade que requer cada vez mais eficácia, transparência e envolvimento cívico, 

as autarquias locais têm um papel fundamental na administração pública próxima, 

funcionando como a ligação mais direta entre autoridades e cidadãos. As Juntas de 

Freguesia, pela sua dimensão e facilidade de acesso, são essenciais para identificar as 

necessidades da população, favorecer soluções adequadas ao contexto local e criar 

espaços para diálogo e colaboração. Portanto, este estágio representou uma oportunidade 

de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso numa situação concreta, 

aprofundando a compreensão dos mecanismos de governança local que envolvem a 

participação da comunidade. 

O foco principal do estágio foi entender e estudar o papel da Junta de Freguesia como 

facilitadora do relacionamento com os cidadãos, por meio da execução de estratégias que 

estimulem o envolvimento comunitário em prol do desenvolvimento local. 

De forma mais detalhada, o estágio teve como objetivos: 

- Reconhecer e compreender as principais funções e áreas de atuação da União das 

Freguesias de Vilar e Mosteiró; 

- Auxiliar no planeamento, organização e execução de eventos e iniciativas promovidos 

pela Junta, estimando seu impacto na comunidade; 

- Contribuir para o aperfeiçoamento da comunicação e interação entre a autarquia e a 

população; 

- Desenvolver competências técnicas e profissionais relevantes para a gestão pública e 

para a execução de funções no âmbito autárquico. 

Assim, a realização deste estágio permitiu a união dos conhecimentos teóricos adquiridos 

na formação académica com a prática profissional, favorecendo o desenvolvimento de 

habilidades de análise, de planeamento e intervenção na gestão pública local. 
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Este relatório está dividido em cinco capítulos, com anexos complementares: 

- O primeiro capítulo – Revisão da Literatura – apresenta o contexto teórico do estudo, 

abordando os conceitos de gestão pública local, participação dos cidadãos, administração 

próxima e dinamização comunitária. Este capítulo serve de base para a análise das 

atividades desenvolvidas durante o estágio. 

- O segundo capítulo – tem como finalidade apresentar a metodologia adotada no 

desenvolvimento do presente relatório de estágio. O objetivo é mostrar de que forma se 

articulou a componente teórica com a prática profissional desenvolvida na Junta da União 

das Freguesias de Vilar e Mosteiró. Este capítulo evidencia a abordagem qualitativa e 

descritiva adotada, baseada na observação direta e na participação ativa permitindo 

compreender de forma sistemática o papel da Junta enquanto entidade de proximidade e 

promotora do envolvimento comunitário. 

- O terceiro capítulo – Caracterização da Junta da União das Freguesias de Vilar e 

Mosteiró – detalha a entidade, salientando a sua localização, composição, história e 

contexto socioeconómico, além da sua estrutura organizacional e principais áreas de 

atuação. 

- O quarto capítulo – Atividades de Estágio – constitui a seção central do relatório, 

detalhando as tarefas executadas, os projetos promovidos e os resultados alcançados. 

Concentra-se especialmente nas ações que visam fortalecer a conexão entre a Junta e a 

comunidade, destacando-se as celebrações do 25 de Abril, as comemorações da Feira da 

Lameira e o Festival da União.  

- O quinto capítulo – Conclusão – proporciona uma síntese das aprendizagens obtidas, os 

principais resultados do estágio e as expectativas futuras. Tem como finalidade destacar 

como as atividades desenvolvidas impactaram e sobre o papel das Juntas de Freguesia na 

promoção social e cultural da área. 

Este relatório tem como objetivo destacar a importância das Juntas de Freguesia como 

promotoras do desenvolvimento local, evidenciando a relevância de uma administração 

pública que envolve a participação dos cidadãos e que está integrada à comunidade. 
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CAPÍTULO I – REVISÃO DE LITERATURA 
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1 A Importância das Juntas de Freguesia na Envolvência e 

Proximidade com a População 

As Juntas de Freguesia (JF) representam o nível mais básico da administração local em 

Portugal, exercendo uma função essencial na conexão entre o governo e os cidadãos. Elas 

são o órgão autárquico que está mais próximo da população, tendo um conhecimento 

profundo das necessidades, expectativas e dinâmicas sociais de suas áreas (Almeida, 

2018). 

No artigo 238.º da Constituição da República Portuguesa, as freguesias são reconhecidas 

como autarquias locais que gozam de autonomia tanto administrativa quanto financeira. 

Essa autonomia é implementada através do Regime Jurídico das Autarquias Locais (Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro), que estabelece suas responsabilidades e competências, 

enfatizando a relevância da interação próxima e diária com os cidadãos. 

Portanto, a freguesia é vista como a “base da democracia local”, sendo um espaço ideal 

para a prática da cidadania e para a participação comunitária. 

 

1.1 A Proximidade como Valor Estruturante 

A proximidade é o conceito-chave que sustenta a razão de ser das JF. A sua atuação diária, 

em áreas como a limpeza urbana, manutenção de espaços públicos, apoio social e cultural, 

traduz-se numa capacidade de resposta rápida e adaptada às realidades locais. 

Segundo o Relatório do Grupo de Trabalho das Freguesias (Assembleia da República, 

2024), a freguesia representa “o nível de governação mais próximo dos cidadãos, onde a 

administração se encontra em contacto direto com os problemas concretos das pessoas”. 

Este carácter de proximidade permite uma gestão mais eficaz dos recursos e uma maior 

perceção de confiança por parte da população. A OCDE (2023) reforça que os serviços 

públicos descentralizados tendem a gerar maior satisfação e envolvimento dos cidadãos, 

desde que exista capacidade de planeamento e recursos adequados. 

A literatura aponta que as JF são agentes fundamentais de coesão social e territorial, ao 

articularem redes locais de apoio social, cultural e desportivo. Por conhecerem as 

especificidades do território e das populações, conseguem mobilizar associações, 
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coletividades, IPSS e escolas, promovendo sinergias comunitárias (Silva & Rodrigues, 

2020). 

Estas ações de proximidade — como eventos locais, apoio a famílias vulneráveis, 

atividades culturais ou parcerias com escolas e clubes — reforçam o sentimento de 

pertença e identidade coletiva, criando comunidades mais participativas (Ferreira, 2021). 

A OCDE (2023) destaca ainda que as políticas públicas implementadas a nível local, 

quando participadas pelos cidadãos, fortalecem o capital social e a confiança institucional 

— elementos essenciais para o funcionamento democrático. 

O conceito de participação cidadã está intimamente ligado à missão das JF. Instrumentos 

como as assembleias participativas, consultas públicas e sobretudo os orçamentos 

participativos (OP) têm vindo a consolidar-se como boas práticas de envolvimento 

comunitário. 

Dias (2018) e Allegretti, Antunes e Dias (2019) demonstram que a implementação de OP 

em freguesias e municípios portugueses favorece o diálogo entre eleitos e população, 

promovendo transparência e corresponsabilidade. Quando os processos participativos 

têm carácter deliberativo e de execução, o impacto na confiança e no sentimento de 

pertença é significativamente maior. 

 

1.2 A Organização de Eventos como Estratégia de Proximidade e 

Envolvimento Comunitário 

No contexto do poder local português, as Juntas de Freguesia constituem o primeiro nível 

de contacto entre o cidadão e a administração pública. São autarquias de base territorial 

com responsabilidades diretas na gestão de serviços de proximidade, na promoção do 

bem-estar local e no fortalecimento da coesão comunitária. Para além das suas 

competências administrativas e legais, as freguesias desempenham um papel fundamental 

na mobilização social e no reforço da identidade coletiva. 

Uma das ferramentas mais eficazes neste domínio é a organização de eventos, sejam eles 

culturais, desportivos, educativos ou comemorativos. A literatura recente tem vindo a 

demonstrar que os eventos não devem ser entendidos apenas como atividades recreativas, 

mas como instrumentos estratégicos de governação de proximidade (Müller-Seitz & 
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Schüßler, 2013). De acordo com estes autores, a gestão de eventos ultrapassa a dimensão 

técnica e logística, assumindo uma função social e política de mediação entre instituições 

e cidadãos. 

Müller-Seitz e Schüßler (2013) defendem que os eventos devem ser entendidos como 

processos dinâmicos e contínuos, compostos por fases interligadas (antes, durante e 

depois da sua realização) que mobilizam diferentes atores, interesses e recursos. Longe 

de serem acontecimentos isolados, os eventos configuram-se como espaços temporários 

de interação social, onde se constroem significados, se consolidam redes e se definem 

identidades coletivas. 

Transpondo esta abordagem para o poder local, as Juntas de Freguesia podem ser vistas 

como organizadoras de eventos de proximidade, cuja principal função é criar condições 

de encontro e diálogo entre a população e as instituições. Festas locais, feiras temáticas, 

eventos desportivos ou comemorações cívicas tornam-se plataformas privilegiadas de 

participação cidadã e construção comunitária. 

A organização de eventos traz múltiplos benefícios, tanto para as comunidades como para 

as instituições públicas: 

• Criação de capital social e redes colaborativas 

Os eventos funcionam como catalisadores de relações entre cidadãos, associações, 

entidades públicas e privadas. Ao promoverem o encontro de diferentes grupos num 

espaço partilhado, estimulam a cooperação e o diálogo, reforçando o tecido social da 

freguesia. Estas interações geram recursos sociais e reputacionais que podem ser 

reutilizados em contextos futuros. 

• Promoção da participação e cidadania ativa 

Os eventos organizados favorecem a participação direta dos indivíduos nos processos 

sociais, permitindo que deixem de ser meros espetadores para se tornarem atores ativos 

na construção do espaço público (Müller-Seitz & Schüßler, 2013). Ao envolver 

voluntários, associações e escolas, promove-se o sentimento de corresponsabilidade e de 

pertença comunitária. 

• Aprendizagem e inovação social 
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Os eventos são espaços de aprendizagem organizacional e social, onde se testam novas 

práticas e se trocam conhecimentos entre atores. Nas freguesias, permitem experimentar 

novas formas de comunicação e gestão comunitária, que podem ser incorporadas em 

políticas futuras. 

• Reforço da identidade e imagem do território 

Ao reunir comunidades em torno de celebrações ou objetivos comuns, os eventos 

reafirmam identidades coletivas e narrativas locais. As tradições e festas populares 

funcionam como símbolos de continuidade e orgulho local, fortalecendo a autoestima e 

projetando uma imagem positiva do território. 

• Proximidade emocional e institucional 

Os eventos reduzem a distância simbólica entre governantes e governados. O contacto 

informal facilita a comunicação empática, permitindo que os representantes autárquicos 

compreendam melhor as necessidades e expectativas da população. 

A leitura de Müller-Seitz e Schüßler (2013) revela que gerir eventos é, essencialmente, 

gerir relações. Aplicada às Juntas de Freguesia, esta ideia implica integrar a organização 

de eventos no planeamento estratégico local, articulando objetivos culturais, sociais e 

políticos. Para maximizar os benefícios da proximidade e do envolvimento comunitário, 

a gestão de eventos deve seguir três etapas: planeamento participativo antes do evento, 

promoção de experiências inclusivas durante a realização, e avaliação e continuidade das 

redes criadas após o evento.  

A teoria proposta por Müller-Seitz e Schüßler (2013) oferece uma perspetiva inovadora 

sobre a função dos eventos enquanto mecanismos de coesão e mudança social. Aplicada 

às Juntas de Freguesia, esta visão permite compreender os eventos como ferramentas 

estratégicas de governação de proximidade, capazes de fortalecer o capital social, 

estimular a cidadania ativa, gerar inovação e reforçar a identidade local. Organizar 

eventos é, assim, uma forma de governar com e para as pessoas, concretizando o princípio 

da democracia de proximidade. 
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1.2.1 A importância da dinamização de eventos pelas Juntas de Freguesia 

As Juntas de Freguesia representam o nível mais próximo da administração pública e 

desempenham um papel fundamental na promoção de iniciativas culturais e comunitárias 

que fortalecem a vida social, a identidade local e o desenvolvimento dos territórios. Em 

Portugal, a reflexão académica sobre políticas culturais e governação local tem vindo a 

reconhecer que a dinamização de eventos — sejam eles culturais, recreativos ou 

desportivos — é um instrumento estratégico de participação cidadã e de valorização 

territorial (Silva, Pérez Babo & Guerra, 2015; Santos, 2020). 

De acordo com Silva, Pérez Babo e Guerra (2015), as políticas culturais locais 

portuguesas exigem uma abordagem integrada, que articule dimensões económicas, 

sociais e territoriais. Estes autores defendem que a cultura deve ser entendida como um 

recurso de desenvolvimento endógeno, capaz de mobilizar a população e gerar novas 

dinâmicas económicas. No mesmo sentido, Santos (2020) sublinha que as políticas 

culturais municipais e de freguesia só produzem resultados sustentáveis quando se 

baseiam em redes locais e participação comunitária. 

A literatura portuguesa identifica a cultura como elemento estruturante da coesão 

territorial e da afirmação identitária (Silva, 2007; Guerra, 2018). A promoção de eventos, 

neste contexto, funciona como instrumento de “animação territorial”, criando 

oportunidades de encontro, participação e expressão coletiva. O estudo de Silva (2007) 

sobre políticas culturais autárquicas destaca que os agentes locais — incluindo as Juntas 

de Freguesia — podem operar como mediadores culturais, aproximando instituições e 

cidadãos e dando visibilidade às práticas culturais locais. 

Segundo o relatório Democratização Cultural em Portugal (Universidade de Coimbra, 

2013), a democratização da cultura em nível local tem avançado sobretudo graças à 

descentralização de competências e à emergência de políticas participativas. Ainda assim, 

persistem assimetrias entre freguesias urbanas e rurais quanto à capacidade de criar e 

sustentar eventos culturais. A recente elegibilidade das Juntas de Freguesia a fundos do 

Portugal 2030 reforça o potencial destas entidades como agentes culturais de proximidade 

(Portugal 2030, 2022). 
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1.2.2 Vantagens da dinamização de eventos 

• Coesão social e participação cívica 

A dinamização de eventos locais é amplamente associada à criação de laços de 

solidariedade e de confiança social. Mota (2025) defende que a participação em atividades 

culturais e comunitárias constitui uma das formas mais eficazes de estimular a cidadania 

ativa e o envolvimento coletivo. As festas populares, feiras e festivais promovidos pelas 

Juntas de Freguesia são, frequentemente, espaços privilegiados de encontro 

intergeracional e intercultural, capazes de reforçar o sentimento de pertença e a 

identificação com o território. 

• Identidade local e valorização simbólica 

A realização de eventos contribui também para a valorização simbólica dos territórios. 

Fortuna (2003) observa que as iniciativas culturais organizadas em contexto urbano — 

como feiras literárias ou festivais — ajudam a reconfigurar o espaço público e a projetar 

novas narrativas identitárias sobre a cidade.  

• Impacto económico e promoção territorial 

Outros estudos sobre políticas culturais autárquicas (Silva, Pérez Babo & Guerra, 2015; 

Santos, 2020) reconhecem que os eventos locais geram benefícios indiretos, como o 

aumento da atratividade territorial e a criação de “marca lugar”. 

• Aprendizagem organizacional e inovação 

A organização de eventos implica um processo de aprendizagem institucional que pode 

fortalecer a capacidade de gestão das Juntas. Guerra (2018) destaca a importância da 

inovação cultural — nomeadamente a adoção de formatos híbridos e digitais — como 

forma de diversificar públicos e renovar práticas culturais. Assim, a dinamização de 

eventos não é apenas uma ação pontual, mas um processo contínuo de capacitação e de 

desenvolvimento organizacional. 

 

Apesar dos benefícios reconhecidos, a literatura identifica vários obstáculos que limitam 

o impacto dos eventos promovidos pelas Juntas de Freguesia. Entre os principais desafios 

destacam-se: escassez de recursos financeiros e humanos (Santos, 2020); sustentabilidade 
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e continuidade (Silva, 2007); coordenação institucional (Tavares, 2018); e falta de 

avaliação sistemática de impacto (Rebelo et al., 2007). 

 

1.2.3 Promoção de eventos pelas Juntas de Freguesia 

A promoção de eventos locais é uma forma de democratizar a cultura e estimular a 

cidadania cultural. Pinto (2011) e Ferreira (2019) defendem que a cultura deve ser 

encarada como prática social partilhada, em que os cidadãos assumem papéis ativos na 

criação e fruição cultural. As iniciativas promovidas pelas Juntas de Freguesia — como 

festivais comunitários, feiras do livro ou exposições escolares — representam 

experiências concretas de participação e pertença coletiva, traduzindo o princípio da 

governação de proximidade. 

Vários estudos destacam a importância dos eventos locais na preservação do património 

imaterial e das tradições populares (Silva & Santos, 2018; Guerreiro, 2016). Festas 

religiosas, feiras rurais e eventos gastronómicos mantêm viva a memória coletiva e 

reforçam a identidade territorial. Além disso, estas práticas contribuem para a transmissão 

de saberes intergeracionais e valorizam o património cultural não material, conforme 

reconhecido pela UNESCO e pela Lei de Bases do Património Cultural Português (Lei 

n.º 107/2001). 

A literatura recente sobre governação territorial (Tavares, 2018; Lopes & Fonseca, 2021) 

demonstra que o sucesso das políticas locais depende de parcerias entre diferentes atores 

— poder político, associações, escolas, comércio e cidadãos. As Juntas de Freguesia 

funcionam como nós centrais dessas redes, coordenando esforços para conceber e 

executar eventos. Este modelo enquadra-se na lógica da coprodução de políticas públicas 

defendida por Osborne (2010), em que o poder público e a comunidade partilham 

responsabilidades na criação de valor social. 

As transformações tecnológicas e ambientais exigem que as Juntas repensem os modelos 

de organização de eventos. Guerra (2021) e Santos (2020) sublinham a importância da 

adoção de formatos híbridos e digitais, que permitem maior inclusão e eficiência. 

Paralelamente, a sustentabilidade ambiental dos eventos é cada vez mais valorizada, 

levando as freguesias a implementar práticas de economia circular, redução de resíduos 

e mobilidade sustentável. 
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Assim, a importância das JF na envolvência e proximidade com a população é inequívoca: 

são o rosto mais visível da administração pública no território e a base sobre a qual se 

constrói a democracia local participativa. 

A literatura aponta que a dinamização de eventos pelas Juntas de Freguesia é uma 

estratégia integrada de desenvolvimento local, com impactos sociais, culturais, 

económicos e ambientais. Estes eventos não se limitam ao entretenimento: constituem 

ferramentas de cidadania, de identidade e de fortalecimento comunitário. Ao promoverem 

cultura e participação, as Juntas constroem redes, reforçam o capital social e estimulam o 

sentimento de pertença, contribuindo para a coesão e vitalidade dos territórios locais. 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA  
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2 Metodologia de Trabalho  

A metodologia adotada neste relatório de estágio foi formulada de modo a assegurar uma 

ligação coerente entre a componente teórica e a experiência prática desenvolvida na Junta 

da União das Freguesias de Vilar e Mosteiró. O trabalho foi orientado por uma abordagem 

de carácter qualitativo e descritivo, permitindo compreender a atuação da Junta enquanto 

entidade promotora de proximidade, participação cívica e desenvolvimento comunitário. 

 

2.1 Enquadramento Metodológico 

Optou-se por uma abordagem qualitativa, centrada na observação direta, na análise de 

documentos e na participação ativa nas atividades realizadas pela autarquia. Este tipo de 

metodologia é o mais adequado para compreender as interações sociais, como a gestão 

pública local, que envolvem relações interpessoais, contextos organizacionais e 

dinâmicas específicas. 

Simultaneamente, seguiu-se uma vertente descritiva, procurando retratar as ações 

desenvolvidas, as práticas observadas e as interações institucionais. Esta combinação 

metodológica possibilitou uma análise sistemática dos procedimentos administrativos, 

das dinâmicas organizacionais e da interação com as diversas entidades parceiras 

(associações, escolas, instituições). 

 

2.2 Etapas do Processo Metodológico 

A metodologia de trabalho decorreu em várias fases interligadas: 

 Levantamento documental e fundamentação teórica 

Num primeiro momento, foi feita uma recolha e análise de documentação relevante — 

legislação, relatórios, dissertações, artigos científicos e publicações institucionais — que 

permitiu compreender o enquadramento da gestão pública local, a importância da 

proximidade e o papel das Juntas de Freguesia na dinamização social e cultural das 

comunidades. 

Esta etapa serviu de base para definir os conceitos e linhas orientadoras que sustentaram 

a análise empírica. 
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 Observação direta e integração institucional 

Durante o estágio, foi possível acompanhar de perto o funcionamento da Junta, 

observando os seus processos administrativos, o planeamento das atividades e a 

articulação entre o executivo e a comunidade. Esta observação participante permitiu 

conhecer a dinâmica organizacional, os métodos de trabalho e o modo como as decisões 

são implementadas no terreno. 

 Participação ativa e recolha de dados 

A integração na rotina da Junta possibilitou a participação direta em diversas ações e 

eventos locais, entre os quais: 

 Criação dos códigos QR informativos sobre o património local; 

 Comemorações da Feira da Lameira; 

 Comemorações do Poeta Carpinteiro 

 Celebrações do 25 de Abril; 

 Organização do Festival da União; 

 Planeamento e acompanhamento das atividades mensais. 

A recolha de informação resultou de observação participante, trocas informais com os 

elementos do executivo e análise de documentos internos, tais como emails, orçamentos, 

atas, planos de atividades e materiais de divulgação. 

 Análise e sistematização dos resultados 

A etapa final consistiu na análise qualitativa e interpretativa dos dados obtidos, 

procurando relacionar as práticas observadas com os conceitos teóricos da governação de 

proximidade, da participação cidadã e da organização de eventos como instrumento de 

coesão social. 

Deste modo, foi possível identificar boas práticas, dificuldades e aprendizagens 

significativas, refletindo sobre o papel das Juntas de Freguesia na gestão pública 

contemporânea. 

Esta metodologia desenvolvida combinou: 

 Fundamentação teórica; 

 Observação e participação direta nas atividades da Junta; 
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 Análise qualitativa de dados e reflexão crítica; 

 Articulação constante entre teoria e prática profissional. 

Permitindo compreender de forma integrada o funcionamento da administração local, 

evidenciando o papel das Juntas de Freguesia como estruturas essenciais de proximidade 

e como agentes dinamizadores do desenvolvimento social, cultural e humano das 

comunidades. 
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CAPÍTULO III – JUNTA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE VILAR E 

MOSTEIRÓ  
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3 Caracterização da Entidade  

A Junta da União de Freguesias de Vilar e Mosteiró pertence ao concelho de Vila do 

Conde e surge em consequência da Lei 11- A /2013 de 28 de janeiro da reforma 

administrativa do território. A aplicação desta lei no Concelho de Vila do Conde, resultou 

na agregação de 16 freguesias, com o aparecimento de 7 novas freguesias, reorganizando-

se o Concelho de Vila do Conde em 21 freguesias, constituídas com base nos princípios, 

critérios e parâmetros definidos na Lei nº22/2012, de 30 maio.  

Mantendo a identidade cultural, histórica e envolvendo a manutenção e preservação dos 

símbolos das anteriores freguesias, conforme redação do ponto 3 do artigo 9 da Lei 

nº22/2012, as antigas freguesias de Vilar e Mosteiró cessam juridicamente, constituindo 

a União de Freguesias de Vilar e Mosteiró, sendo a sede da União de Freguesias Vilar, de 

acordo com a Lei 11-A/2013 de 28 de janeiro.  

Assim esta Junta da União de Freguesias conta com uma área de 7,33 Km2, um número 

de habitantes de 2398 segundo os últimos sensos (2021), distanciando se da sede do 

Concelho cerca de 10 Km. (Fonte: Câmara Municipal de Vila do Conde) 

 

Figura 1- Mapa do concelho de Vila do Conde (Fonte: Site da Câmara Municipal de 

Vila do Conde) 
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Com base nos dados do INE em 2021, a idade média da população residente em Portugal 

situava-se em 45,5 anos. No mesmo ano, a idade média da população residente no 

Município de Vila do Conde fixava-se em cerca de 44 anos. 

 

Figura 2- Estrutura etária da população residente em 2021 (Fonte: Site da Câmara 

Municipal de Vila do Conde) 

 

Freguesias com mais alta idade média da população:  

 Aveleda (46 anos);  

 Vilar e Mosteiró (45,9 anos);  

 Modivas (45,5 anos) 

Em 2021, residiam no Município por sexo:  

 38 717 homens (47,9%)  

 42 108 mulheres (52,1%) 
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Figura 3- População residente por sexo, em 2021 (Fonte: Site da Câmara Municipal de 

Vila do Conde) 

 

Ao nível da estrutura etária verifica-se que o duplo envelhecimento da população 

residente (na base e no topo da pirâmide etária) tem constituído uma marca indelével nas 

últimas cinco décadas:  

 a população mais jovem [0-14 anos] foi reduzida de 34,5% para 13,8%;  

 a população em idade ativa [15-64 anos] aumentou até 2001, iniciando um período 

de diminuição até 2021;  

 a polução idosa [65 ou mais anos] aumentou de 7,1% para 20,3%. 
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Figura 4- Estrutura etária da população residente no município de Vila do Conde 

(Fonte: Site da Câmara Municipal de Vila do Conde) 

 

Atualmente Junta de Freguesia eleita pela lista independente VIMOS - Movimento 

Independente de Vilar e Mosteiró, sendo o seu executivo constituído por:  

Presidente - Amândio José Couteiro da Silva 

Secretário - Paulo Sérgio Sousa Ferreira 

Tesoureiro - Albino Pinto Barbosa 

 

 

Figura 5- Brasão das freguesias (Fonte: Site da Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 
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Nesta Junta da União de Freguesias estão disponíveis os seguintes serviços ao cidadão: 

 Espaço Cidadão 

 GIP – Gabinete de Inserção Profissional 

 CTT – Correios 

 Secretariado – Requerimentos/ impressos 

 Serviços Sociais 

 Ginástica Geriátrica  

 Recolha de trastes velhos  

 

3.1 Contexto histórico 

A freguesia de Vilar, pertencente ao concelho de Vila do Conde e ao distrito do Porto, foi 

oficialmente constituída na divisão administrativa de 1836. O seu orago é Santa Maria, 

cuja festividade se celebra anualmente em dezembro. 

O topónimo “Vilar” deriva do português arcaico “Villar”, significando “parte de uma 

vila” destinada a usos agrícolas. Trata-se de uma povoação muito antiga, com origens 

anteriores ao século XII, tendo sido habitada desde períodos pré-históricos, como 

demonstram vestígios arqueológicos em Soutelo (mós manuais, tégulas e uma mamôa). 

Nas Inquirições de D. Afonso III (1258), Vilar é mencionada como paróquia composta 

por várias vilas, entre as quais se destacam Vilar, Gárdia, Soutelo e Pousada, pertencentes 

a fidalgos e instituições religiosas. 

Do ponto de vista eclesiástico, Vilar esteve sob a tutela do Mosteiro de Santo Tirso, 

através da linhagem dos “da Maia”, que terá fundado a igreja de Santa Maria de Vilar 

ainda no século XI. 

Entre o património local destacam-se a igreja paroquial, o nicho das Alminhas e o Museu 

dos Telefones. A economia mantém forte ligação à agricultura e pecuária, com crescente 

dinamismo nos setores da indústria e comércio. 
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Figura 6- Igreja – Adro – Museu Telefones (Fonte: Site da Junta de Freguesia Vilar e 

Mosteiró) 

 

A freguesia de Mosteiró, pertencente ao concelho de Vila do Conde e ao distrito do Porto, 

foi oficialmente constituída em 1836, na sequência da reorganização administrativa desse 

ano. Localiza-se a cerca de 12 quilómetros da sede concelhia e tem como orago São 

Gonçalo. 

A origem da povoação é muito antiga, sendo mencionada já em 1059 num documento 

medieval que faz referência às vilas de Arões, Vila Verde e Mosteiró, o que comprova a 

sua grande antiguidade. O topónimo deriva de “mosteiro pequeno” e remete para a 

existência de um antigo mosteiro de freiras beneditinas, fundado no século XII e extinto 

em 1840, do qual não restam vestígios. 

Historicamente, Mosteiró esteve ligada ao Mosteiro de Avé-Maria do Porto, passando 

mais tarde a reitoria. Em 1540, o bispo D. Francisco Baltasar Limpo reforçou a sua 

ligação ao Mosteiro do Porto, consolidando a sua importância eclesiástica. 

No património cultural e edificado, destacam-se os marcos divisórios da freguesia, 

datados de 1670, com o bordão de São Gonçalo gravado em granito, e a Igreja Paroquial, 

construída em 1844, com um interior de talha dourada proveniente do Convento de São 

Bento da Vitória, no Porto. 

Do ponto de vista económico, a freguesia apresenta ainda alguma expressão agrícola, mas 

a sua economia moderna baseia-se sobretudo na indústria têxtil, de confeções, 

metalomecânica, mecânica e do papel, bem como no fabrico de barcos de recreio e 

desporto (canoas Nelo). 
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Entre os elementos distintivos, sobressaem a Farmácia Centenária, fundada em 1737, 

considerada uma das mais antigas de Portugal, e a tradicional Feira da Lameira, realizada 

desde 1896. 

 

Figura 7- Igreja – Adro – Casa da Farmácia (Fonte: Site da Junta de Freguesia Vilar e 

Mosteiró) 

3.1.1 Órgãos Autárquicos  

 

Figura 8- Painel cronológico com os elementos do executivo da Junta de Vilar (Fonte: 

Site da Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

 EXECUTIVOS DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILAR 

Joaquim Azevedo Ramos 1955 - 1960 

Albino Gonçalves Moreira 1960 – 1967 

Manuel Gonçalves Moreira 1968 – 1974 

José Moreira da Silva 1974 – 1976 

Alberto Moreira da Silva 1976 - (F.28/04/1977) 

Domingos Ramos da Costa 1977 - (02/05/1977) 
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Arnaldo Azevedo Ramos 1979 - 1989 

José Maria Azevedo Maia 1992 - (30/10/1992) 

Armando Ferreira Ramos 1993 - 2009 

Amândio José Couteiro da Silva 2013 (atual) – União de Freguesias  

 

 

Figura 9- Painel cronológico com os elementos do executivo da Junta de Mosteiró 

(Fonte: Site da Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

 EXECUTIVOS DA JUNTA DE FREGUESIA DE MOSTEIRÓ 

António Azevedo da Silva 1974 

Albino Fernandes Pinto Sobrinho 1974-1979 

Manuel Dias da Silva Teixeira 1980-1982 

Agostinho Almeida Pereira 1983-1985 

Albino Patrício de Sousa 1983-1997 

Amândio José Couteiro da Silva 1998-2013 

Amândio José Couteiro da Silva 2013 (atual) – União de Freguesias  
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3.2 Associações da União de Freguesias  

Esta União de Freguesias conta com bastante dinamismo ao nível associativo. Conta com 

seis associações que abrangem as várias áreas de atuação, desde a área cultural, social e 

desportiva.  

 

3.2.1 Honra e Dever 

Esta Associação nasceu no dia 15 de Fevereiro de 1942, por iniciativa de um grupo de 

dezassete jovens da Freguesia de Vilar, que decidiram ocupar os seus tempos livres a 

trabalhar no teatro amador. Esta, era uma forma de divertirem a população e ao mesmo 

tempo, ajudar os mais pobres, com as receitas dos espetáculos. Estas, eram as ideias 

principais, (com preocupações sociais) que muito agradaram à população de Vilar. 

Os fundadores, deram o nome de “Grupo Dramático, Recreativo e Beneficente Honra e 

Dever”, que se manteve até ao ano de 1960, (ano da legalização e aprovação dos 

estatutos), obtendo assim ordem jurídica para o nome atual. A primeira sede, foi num 

prédio alugado no Largo do Padrão em Vilar, local de encontro dos amigos. (Fonte: Junta 

de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

3.2.2 Grupo Desportivo de Vilar 

No dia 8 de outubro de 1956, em resultado da fusão dos “Leões de Vilar” e dos 

“Soutelenses”, nasceu o “Grupo Desportivo de Vilar”, que se mantém em atividade há 58 

anos. Foram, finalistas da Taça da Associação de Futebol do Porto (AFP), no ano de 1968. 

No ano de 1990/91, foi Vice-Campeão da 3ª Divisão, ascendendo pela primeira vez à 2ª 

Divisão da AFP. 

Além do futebol, organizam mais atividades, nomeadamente: o atletismo, pesca 

desportiva e o teatro. Ao longo destes anos organizaram e foram patrocinadores do 

“Campeonato Internacional de Pesca Desportiva”, realizado nas praias do Concelho de 

Vila do Conde e de Matosinhos, nos dias 27 e 28 de Julho do ano de 1966. (Fonte: Junta 

de Freguesia Vilar e Mosteiró) 
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3.2.3 Conferência Vicentina 

SSVP – Sociedade São – Vicente de Paulo – Instituição Sócio Caritativa de Carisma 

Católico.  

A primeira Conferência da Caridade S. Vicente de Paulo, foi fundada no ano de 1833, em 

Paris por um grupo de sete jovens Universitários, entre os quais Frederico Ozanam. Em 

Portugal, só, no ano de 1859, foi fundada a primeira Conferência Vicentina. 

O seu fulcral objetivo, é testemunhar a Fé, em obras, através de uma ação de cariz social 

pessoal, veiculada pela visita domiciliária em espírito de justiça e caridade. (Fonte: Junta 

de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

3.2.4 JUM (Juventude Unida de Mosteiró) 

Após um sentimento vazio existente na vertente cultural, no seio da Freguesia de 

Mosteiró, um grupo de jovens decidiu fundar uma Associação que completasse todas 

estas áreas. 

No dia 24 de abril de 1974, um grupo muito novato decidiu unir-se e fundar a: “JUM” 

(Juventude Unida de Mosteiró). Particularmente, este nome advém de uma outra 

Organização que existia no Concelho de Vila do Conde e da qual alguns fundadores 

faziam parte, designadamente a: “J.U.V. – Juventude Unida Vilacondense”. Num total de 

26 sócios da JUM, 17 foram mulheres, o que representou mais de 65%, significando 

também um ato de emancipação e de coragem feminina, (se tivermos em conta que o 25 

de Abril foi apenas no dia imediato). No entanto, a legalização da JUM aconteceu a 16 

de abril de 1977. (Fonte: Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

3.2.5 ASSM - Associação de Solidariedade Social de Mosteiró 

A Associação de Solidariedade Social de Mosteiró (ASSM), é uma Instituição particular 

de solidariedade social, sem fins lucrativos, fundada a 7 de Novembro de 2001. 

A sua sede, localiza-se na Freguesia de Mosteiró, no Concelho de Vila do Conde. Utiliza 

as instalações da União das Freguesias na Rua do Movimento Associativo, Nº10 em 

Mosteiró, cedidas por acordo de comodato. Esta Associação desenvolve um diversificado 
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conjunto de iniciativas de carácter social, tendo como objetivo o apoio a crianças e jovens, 

assim como, à proteção/acompanhamento dos Cidadãos, quer seja pelo fator da idade ou 

invalidez. Este âmbito de ação, abrange também as freguesias vizinhas. 

Recentemente, o trabalho desenvolve-se apenas a partir de duas valências, 

nomeadamente: o centro de convívio e o serviço de apoio domiciliário, focando-se 

objetivamente nos serviços prestados. 

As valências de apoio ao setor da “Terceira Idade” têm como objetivo fulcral, promover 

a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos mais idosos ou em situações de 

dependência, através de diversificadas atividades que possam contribuir para o bem-estar 

da população. (Fonte: Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 

 

3.2.6 Associação de Pais das Escolas de Vilar e Mosteiró  

É uma associação que trabalha em prol das crianças das escolas, dinamizando diversas 

atividades para angariação de verbas. Constituída por pais de alunos que frequentam as 

escolas promovem atividades como festa das castanhas, feira de Natal, noite cultural, festa  

da primavera e organizam anualmente o passeio de final de ano, bem como, a festa de 

encerramento do ano letivo. Apoiam as professoras na aquisição de materiais e nas várias 

solicitações para as suas atividades (cantar das janeiras, Dia da Família, entre outras) 

 

3.3 Biblioteca Joaquim Moreira da Silva  

É um Pólo de Vilar da Biblioteca José Régio de Vila do Conde, e passou a denominar-se 

por: “Biblioteca Joaquim Moreira da Silva” em homenagem ao poeta da terra.  

Foi reaberta em junho de 2016 com a participação especial do trovador, Álvaro Maio. A 

biblioteca funciona com uma comissão dinamizadora que é constituída por elementos 

voluntários. (Fonte: Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 
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3.4 Feira da Lameira  

O Largo da Lameira, outrora um verdadeiro charco, (daí a origem do topónimo), foi eleito 

para esse fim. A Lameira, foi considerada durante tempos longínquos, um dos principais 

lugares desta Freguesia. 

O famoso, Largo da Lameira, após obras de drenagem e aterro (visto antigamente possuir 

uma imensa quantidade de lama, dificultando o acesso para a população, inclusive 

turistas), tornou-se um lugar seco e aprazível, reunindo favoráveis condições para a 

realização de uma feira. 

A primeira feira, realizou-se em 25 de março de 1896. Neste dia, esteve no local a Banda 

de Música de Moreira da Maia. Deveu-se à iniciativa especial de José António de 

Azevedo e do pároco de Mosteiró José Francisco Costa (Abade Costa). Entretanto, com 

o passar do tempo, o recinto da feira passou a ser exíguo para a grande maioria de 

camponeses da terra e redondezas, comerciantes e povo em geral. O seu recinto, foi 

ampliado com cerca de 4.000 metros quadrados, construindo-se amplos alpendres e 

anexos para o talho e cobrança de impostos. (Fonte: Junta de Freguesia Vilar e Mosteiró) 
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CAPÍTULO IV – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DO ESTÁGIO 
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4 Planeamento das atividades mensais 

Como forma de integração nas principais atividades a desenvolver pela junta, iniciou-se 

por se traçar o plano das atividades e eventos a realizar. Desta forma foi possível ter uma 

ampla visão do que estava previsto para cada mês. 

Como o estágio começou no mês de dezembro, mês natalício, já estava agendado o 

regular almoço de Natal com os idosos, sendo apenas necessário fazer a confirmação do 

número de participantes e levantamento das necessidades de transporte. Foi também 

agilizada uma simbólica lembrança.  

De seguida, segundo as orientações do Sr. Presidente, Amândio Couteiro, foram 

estabelecidos os contactos para obter os diversos orçamentos necessários para avançar 

com as atividades previstas. Foram ainda editados e formatados os texto e imagens para 

a edição do Boletim da União nº 31. (anexo I). Neste “Boletim da União” observamos os 

acontecimentos mais relevantes que ocorreram no último período, nomeadamente as 

obras realizadas e as atividades desenvolvidas quer pela Junta de Freguesia quer pelas 

diversas instituições e escolas da freguesia. Nesta época o especial destaque são as 

festividades relacionadas com o Natal.  

 

4.1 Plano de mensal 

 Fevereiro   

Emissão do Boletim nº 31  Formatações e impressão  

Criação do QRCode dos principais monumentos (Vilar 

e Mosteiró)  

- Criação dos textos informativos  

- Definição do local de colocação das 

placas QRCode  

  

 Março   

JMS  

Joaquim Moreira da Silva  

= Poeta Carpinteiro =  

- Edição dos poemas  

- Sessões nas escolas  

- Sessão na ASSM  

15 mar 

Aniversário: Feira da Lameira  Saco alusivo  
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26 mar 

  

 Abril   

25 de ABRIL  Homenagem aos Autarcas + 

Individualidades  

Assembleia Jovem  - Vilar 23 abril  

- Mosteiró 24 abril  

Concerto Banda (Honra e Dever) 26 abril  

  

 Maio   

Edição do Livro dos Presidentes   

Encontro Antigos Combatentes  17 maio  

Edição do Livro – Feira da Lameira   

  

 Junho   

Festival da União  13, 14 e 15 junho  

  

 Julho   

Passeio Sénior  13 jul  

Quinta do Príncipe (Chaves)  

Passeio Júnior Parque Aquático (Amarante) 

Semana Balnear  Idosos  

Tabela 1 – Plano mensal de atividades 

 

4.2 Criação dos QRCode 

A criação dos códigos QR consiste na conversão em texto de um endereço URL lido com 

scanner (captura de imagem). Em conjunto com o executivo definiu-se quais os textos 

informativos a elaborar para a criação dos QRCodes. Ficaram eleitas 11 entidades/locais 

de relevante interesse na União das Freguesias que mereciam este destaque.  

 Associação de Solidariedade Social de Mosteiró 

 Horácio Francisco Martins Valente 
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 Farmácia 

 José António de Azevedo Lemos 

 Grupo Desportivo de Vilar 

 Honra e Dever 

 Igreja de Mosteiró 

 Juventude Unida de Mosteiró - JUM 

 Joaquim Moreira da Silva 

 Mamoa da Ínsua 

 Padre Agostinho Antunes de Azevedo 

Para a elaboração destes textos foram feitas pesquisas e entrevistas a pessoas da freguesia 

conhecedoras da história. Estes textos podem ser consultados na sua integra no anexo II 

 

Figura 10- QRCode Igreja de Mosteiró  

 

4.3 Aniversário do Poeta Carpinteiro - Joaquim Moreira da Silva 

Para festejar o aniversário do Poeta Carpinteiro, Joaquim Moreira da Silva, foram 

selecionados um conjunto de poemas para edição, no mesmo seguimento do que havia 

sido feito no ano anterior. Procedeu-se ao envio para a gráfica e todos os necessários 

ajustes.  

Preparou-se uma sessão para as comemorações do seu 139º aniversário de nascimento. 

Assim, foi necessário enviar convites às entidades e associações, tratar de lembranças e 

preparação do espaço, além do respetivo guião da sessão. (anexo III) 
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4.4 Aniversário: Feira da Lameira  

Para o 129º aniversário da Feira da Lameira foi decidido produzir uns sacos alusivos com 

as fotos representativas do espaço para distribuir no dia da feira que se realiza 

semanalmente às 4ª feiras.  

A sessão comemorativa do aniversário ocorreu posteriormente. Enviou-se os convites às 

entidades e associações, e aos respetivos feirantes, foi tratado o espaço e o respetivo 

protocolo às entidades.  (anexo IV) 

 

4.5 25 de ABRIL  

Como já é tradição marcada deste executivo, foram organizadas as sessões de Assembleia 

jovem para as respetivas escolas. Nestas sessões os alunos têm oportunidade de ouvir as 

músicas tradicionais do 25 de abril, como a “Grândola vila morena” e assistir a um 

pequeno vídeo sobre a Revolução dos Cravos.  

Na Assembleia jovem, é eleita a respetiva mesa com o presidente e secretario, os alunos 

apresentam ideias de melhorias para a escola, votam e a mais votada é depois 

proporcionada pela União da Junta de Freguesias  

Foi também realizada a sessão solene na Junta da União, na tarde do dia 25 de abril, onde 

foram homenageadas pessoas que se destacaram ao longo dos anos com o seu contributo 

para a freguesia. Foram cinco as pessoas premiadas pelo mérito, nomeadamente: 

 Leonel da Cunha Pereira 

 José Manuel Campos Azevedo Rodrigues 

 Eliana Andreia Rebelo Oliveira 

 António da Silva Fernandes 

 Ana Maria Leal Teixeira Marinheiro  

Para esta sessão foram elaborados os respetivos convites, lembranças, guião, protocolo 

elaborado.  
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Este ano, em jeito de conclusão das comemorações, foi organizado um concerto banda, 

sendo contratada a Banda Marcial de Gueifães – Maia para tocar temas alusivos. (anexo 

V)  

 

4.6 Festival da União 

A Junta da União de Freguesias organiza pelo 3º ano consecutivo o Festival da União que 

tem decorrido com sucesso. Para a realização deste evento com duração de 3 dias planeou-

se as várias tarefas, estabeleceram-se os contactos, orçamentos e reuniões conforme se 

indica.  

 13 JUNHO 2025  Sexta 21h45  

Tabela 2 – Plano ONE VISION  

 

ONE VISION – TRIBUTO A 

QUEEN 

VALOR  OUTROS  

 

Rider Técnico  

 

 

2.500€ 

 

- 5 jantares 

- Camarim  

 iluminação 
 espelhos 
 6 cadeiras 
 wc privativo 

- Catering 

 Sandes de queijo 
 Salgados 
 Moscatel 
 Cerveja Sagres 
 Águas naturais 

 

Contactos: 

Alex VanTrue 

Tlf: 965245078 

Email: 

TributoAosQueen@gmail.com  
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APOIO TÉCNICO  

- LUZ E SOM  

VALOR  OUTROS  

Rider Técnico  

 

  

   

Placo D’ Enseada  

- Filipe Silva 

Tlf: 916487058  

Email:  

Filipe.maia.silva2@gmail.com  

 

3.000€ (+IVA)  

Serviço de luz e som 

para todo o programa  

Castêlo da Maia  

Tabela 3- Plano luz e som 

 Início de abril 
Licenças: Ruído e de Evento  

E-Redes  

SPA (Sociedade Portuguesa de Autores)  

GNR (sexta 22h – 01h) (sábado 22h – 02h)  

Vigilância (JF)  

Gradeamento – Sociveda  

 14 JUNHO 2025  SÁBADO  15h  

ASSOCIAÇÃO  VALOR  OUTROS  

15h00 

Associação de Solidariedade 

Social de Mosteiró  

-  

Tlf: 

  

- lanches 

15h45 

Grupo Desportivo de Vilar  

-  

Tlf: 

  

- lanches  

16h10 

RSM Dancers  

  

- lanches  
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Tabela 4- Plano atuações das Associações e Concerto 

 Lembranças para participantes  
 Associações presentes com tenda: 

(enviar email às 7 associações)  

 Sorteio 
 Tipo/produtos de venda 
 Tabela de preços  

 

 15 JUNHO 2025  DOMINGO 14h  

-  

Tlf: 

16h35 

Juventude Unida de Mosteiró  

-  

Tlf:  

 

 

 

- lanches  

17h00 

Associação Cultural e 

Recreativa Honra & Dever  

-  

Tlf:  

  

- lanches  

   

Concertinas  

- Alma Musical 

-  

  

   

Roconorte  

-  

Tlf: 963576456  

Email:  

roconorte@gmail.com  

  

- 20 jantares  

Palco próprio  

GRUPO  VALOR  OUTROS  

 

Bombos Modivas 

 

 

 

- lanches  
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Tabela 5- Plano atuações dos Grupos Folclore 

 

 Lembranças para participantes  

Cartazes e divulgações (anexo VI)  

 

 

  

-  

Tlf:   

 

Grupo Folclore Fafe  

-  

Tlf:  

  

- lanches  

 

Grupo Folclore Divino Salvador 

de Delães  

-  

Tlf: 

  

- lanches  

 

Grupo Folclore Santa Cruz de 

Jovim  

  

- lanches 
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CAPÍTULO V – CONCLUSÃO 
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O estágio realizado na Junta da União das Freguesias de Vilar e Mosteiró representou 

uma etapa marcante de aprendizagem e consolidação de conhecimentos, permitindo uma 

aproximação real e significativa ao funcionamento da administração pública local. Esta 

experiência constituiu uma oportunidade privilegiada para compreender o papel das 

Juntas de Freguesia enquanto entidades essenciais de gestão de proximidade, 

dinamização comunitária e promoção da cidadania ativa. 

Ao longo do estágio, foi possível observar como as Juntas de Freguesia assumem, na 

prática, uma função determinante na ligação entre o poder político e os cidadãos. Mais 

do que simples órgãos administrativos, são estruturas vivas, próximas e interventivas, 

capazes de identificar necessidades, mobilizar recursos e criar respostas ajustadas à 

realidade local. Esta dimensão humana e participativa da gestão pública revelou-se central 

para o sucesso das iniciativas desenvolvidas durante o estágio. 

Entre as diversas atividades realizadas, destacam-se a organização e o apoio a eventos 

culturais e sociais, como o Festival da União, as comemorações do 25 de Abril e o 

aniversário da Feira da Lameira. Estes momentos demonstraram que os eventos locais 

são muito mais do que simples celebrações: constituem instrumentos estratégicos de 

envolvimento comunitário, de reforço da identidade coletiva e de construção de capital 

social. Através deles, a Junta de Freguesia aproxima-se da população, promove a 

participação e fortalece o sentimento de pertença à comunidade. 

Do ponto de vista académico e profissional, este estágio permitiu aplicar conhecimentos 

adquiridos ao longo do Mestrado em Gestão das Organizações – Ramo Gestão Pública, 

articulando a teoria com a prática. A experiência contribuiu para o desenvolvimento de 

competências em planeamento, organização, comunicação institucional e trabalho em 

equipa, fundamentais para o exercício de funções em contextos autárquicos e 

administrativos. Paralelamente, fomentou a compreensão da importância de uma gestão 

pública orientada para a criação de valor social, cultural e humano. 

A revisão da literatura realizada no âmbito deste relatório reforçou a relevância das 

autarquias locais na consolidação da democracia participativa e no desenvolvimento 

sustentável das comunidades. A prática de estágio confirmou, de forma empírica, que a 

gestão pública de proximidade, assente em princípios de colaboração, transparência e 

participação, é um dos pilares do bom governo e da confiança institucional. 
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Naturalmente, o percurso revelou também alguns desafios, nomeadamente a escassez de 

recursos humanos e financeiros, bem como a necessidade de continuar a incentivar a 

participação dos cidadãos em determinadas iniciativas. Contudo, estes constrangimentos 

não impediram a concretização dos objetivos traçados e, pelo contrário, evidenciaram a 

importância da cooperação entre a autarquia, as associações locais e a comunidade. 

Em termos pessoais e profissionais, o estágio contribuiu para consolidar uma visão mais 

ampla e crítica da gestão pública local, reforçando a convicção de que o sucesso das 

políticas autárquicas depende, em grande medida, da capacidade de envolver as pessoas 

e de valorizar o sentido de comunidade. A Junta da União das Freguesias de Vilar e 

Mosteiró revelou-se, neste contexto, um exemplo de boa prática de governação 

participativa, pautada pela dedicação, proximidade e valorização do território. 

Em síntese, conclui-se que a experiência de estágio proporcionou não apenas o 

cumprimento dos objetivos definidos, mas também um crescimento pessoal e profissional 

significativo. Ficou evidente que as Juntas de Freguesia desempenham um papel 

insubstituível na promoção da coesão social, da cidadania ativa e da identidade local, 

afirmando-se como verdadeiros agentes de desenvolvimento e de transformação social. 

Este relatório pretende, assim, testemunhar a importância de uma gestão pública feita com 

e para as pessoas, capaz de construir comunidades mais fortes, solidárias e participativas. 

Para trabalhos futuros, destaca-se a importância de aprofundar a utilização de tecnologias 

digitais na organização e gestão de eventos promovidos pela Junta da União das 

Freguesias de Vilar e Mosteiró. A introdução de ferramentas inovadoras, como 

plataformas online de divulgação e inscrição, aplicações móveis informativas, sistemas 

de QR Codes interativos e redes sociais estratégicas. 

Além disso, a adoção de tecnologias de recolha de feedback digital e análise de dados 

poderá contribuir para uma avaliação mais rigorosa do impacto social e cultural dos 

eventos, permitindo à autarquia otimizar processos, melhorar a comunicação com a 

população e reforçar a participação comunitária. Estas soluções digitais contribuirão para 

uma gestão mais moderna, eficiente e próxima dos cidadãos  
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Anexo I – Boletim da União  
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Anexo II – QRCode  
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Anexo III – Poeta Carpinteiro: Joaquim Moreira da Silva  
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Anexo IV – Livro – Feira da Lameira  
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Anexo V – Comemorações 25 de Abril  
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Anexo VI – Festival da União  

 

 


